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Resumo 

A conquista da América e a consolidação das novas rotas directas com a Ásia, abriram 
um campo de estudo que abarca quatro continentes e as principais civilizações da 
época. As transformações que o mundo sofreu durante a Idade Moderna convidam-nos 
a questionar até que ponto muitos dos fenómenos associados à globalização são novos 
ou se, pelo contrário, contam com antecedentes que necessitam ser revistos.  

Propomo-nos examinar os biombos chineses, japoneses e americanos desde um 
enfoque económico, que inclua esta mercadoria no conjunto do tráfico mundial de 
objectos de luxo, mas também social, pondo de manifesto os motivos do sucesso 
destes móveis nos salões de três continentes. A partir desta informação poderemos 
superar os limites nacionais ou imperiais da historiografia tradicional para redefinir os 
termos de centro e periferia na Idade Moderna, relacionando o desenvolvimento de 
trocas comerciais a nível mundial com as suas manifestações artísticas locais. 

Alem disso, as redes pessoais que implicou o processo de encomenda de obras de arte 
ou a difusão dos objectos por meio do movimento de pessoas através de quatro 
continentes, podem mostrar como o surgimento de uma economia global ou a 
formação de impérios de dimensões planetárias incentivaram os intercâmbios em 
todos os níveis e deram como resultado o nascimento de uma nova cultura material 
ecléctica e sincrética, da que os biombos constituiriam uma das suas melhores 
expressões. 
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